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A conversão da dívida 
externa brasileira, nos últi-
mos meses, através dos 
processos formal e infor-
mal e dos leilões em bolsas 
de valores, totaliza US$ 2,5 
bilhões, conforme avalia-
ção do ex-presidente do 
Banco Central (BC) e eco-
nomista da Fundação Ge- 

Vargas (FGV), Carlos 
Langoni. 

Em palestra a empresá-
rios, no encontro sobre con-
versão da dívida em expor-
tação, na sexta-feira. Lan-
goni destacou que a propos-
ta apresentada ao governo, 
oferece "ganhos de escala 
para setores industriais 
que só sobrevivem, com 
grandes subsídios", afir-
mou ele. 

O economista enfatizou 
como fundamental para 
utilização da conversão da 
dívida por exportações, a 
definição de regras claras  

para a identificação dos se-
tores interessados. Lango-
ni também defendeu que a 
aprovação do projeto deve-
rá passar pelo estudo caso 
a caso, a exemplo do que 
ocorre com a comissão pa-
ra concessão de Benefícios 
Fiscais e Programas Espe-
ciais de Exportação (Be-
fiex), da Carteira de Co-
mércio Exterior (Cacex) 
do Banco do Brasil. 

Entre as vantagens da 
conversão por exportações, 
Langoni disse que está o 
abatimento integral da 
dívida, enquanto a conver-
são em investimento per-
mite ao governo apropriar-
se de parte do deságio, mas 
abate só uma parte do total 
convertido. Na conversão 
informal, acrescentou ele, 
há transferência de receita 
externa a taxas preferen-
ciais, possibilitando o pa-
gamento de apenas uma 
parcela da dívida externa, 
em cruzados. 


